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ｌＧｔｔｅＮｾＧｦｴｬｂｾＮ＠ lhorameotol, deveremos acuo guia r a 

arte de i05truir e educar os homens por 
um Irilho IGrllJolo , O que tudo isto dea­

DA 1:< TRtCç"i.O EiI! UL.\Ç\O AOS DEVERI!S groçodamcnte prova e que os pais curam 
mais de procurar riquezas, do que lIe 
educar e moralisar os filhos. DO 110"1111. 

Continuarão. Quanto .e nllo tem delitado oestes ui· 
limol tlmpos Acerca dos Iyltema ･ｬｾ＠

Com tudo. o aperrtliçonmenlo do syl- mentarel? -Pronunciar sentença antu 
tema d'iostrucçllo encontra sempre im- de examiuar as provas, é usansa velha 
pUII;nadores, 0110 lomente em rt:laçAo li dos partidos. O ensino mutuo, ai prio­
politica, porem, o que é ainda mais po- cipio!Ao e,lggerlldamentl 1l:1u,ado, es­
ra admirar, pelo lado ｬｩｬｴｾｲ｡ｲｩｯＮ＠ Não ful- lá agora iúndemnado a uma especie d, 
\a quem repita, com Ilr de sentimento, prolcripçAo. Os errai do dOI partidol 
esta especie de ndagio: so 11 .obe bem o ca usaram oão pequenus malel , dissa­
quc .:us/a a aprcllde/'. Se csto principio lo bares, e por isso bom é notar os que Ira­
uacto, dizill cerlo homem ill ustrado , zem a !Dlrca do ridiculo. No tolmpo da 
não ha a menor duvida de que os peio- "uerra cnlrelnglaterra e a Âmerica,cotl­
res mestres são os melhores:-e indulJi- ｾＨＩｳｴ｡ｲ｡ｭ＠ os inglezes a importancia das 
lnvelmenle certo q lIe iem attenção nada excellente. deacuberlal de Franklin 50-

póde 5nber-se, ou adquirir-51! pelo lado bre a eleclricidade; e uma especie de 
dos conhecimentos humanos. Silo bons chal'latdo se encarregou de provar pu­
melhodos os que despertam a allenção b1icamente em ｌｯｮ､ｲｾｳＬ＠ que os conduc­
dos dicipulos, e que nllo accrllscentam ái lares de ponta não allrahiam o raio. Sen­
difficuldade., inherelltes ti. nalurt:za dos do ainda mais do que ludo curioso, o 
estudos, os cmbal'o\BI provenientes da haverem-se tirudo os conduclorcs que 
ignoranr-ia e inhiJbilidade dos pedante •. havia n'umdos palacios reaes, s6 pouco 
E' mister que hnja methodos para todo o rem invenlo de Franklin, enlio muito 
gencro de 3pplicaÇão.-:'1'um Ｕ･｣ｾＱＰ＠ em odiado em lnglaterrll. 
que as artciO t\!m feito ｩｮｾＳｬ｣ｵｬ｡ｶ･ｬｳ＠ pro­
gressos, e em que na. mlnufacturu5 e 
ｲＶ｢ｲｩ ｣ ｡ｾ＠ se conhecem fluolidiano. IDt -
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A' IlICmor-la 

Do ｉＧｬｘｏｃｾ｜ｔｅ＠ ａＮｾａｃｌｅｔｏ＠ Lwz DE dL­

D.\:lILL-A' SEUS P.\E . 

Fo te illudido por Deus 
para subire aos ceus, 
deixares o meigo lar ; 
éras a fl or da manhã 
teus sonhos foram em vã , 
na j u rentude a brilhar. 

Do eeu enl.1o Deu mandou 
o anjo l) ue ti levou, 
para o desca nço cele te ; 
de nada cn'iram prantos 
do corações puro e santos, 
quando á Deus tu 'alma déste. 

Eras o lirio mimoso 
teu coração amoroso, 
foi confundir-se na terra ; 
no corllç<io de ｴ ･ ｾ＠ paes 
onde a saudade ･ ｾ ｡･ｾＬ＠

a dór cruenta se cnCiÇ"u. 

E no correr desses ､ｬ ｾ＠
ndm jamais solIrer podia, 
li febre que te abr<lzou ; 
deixasto o teu berço amado 
cumpriste o dever so"rado, 
quando a morte Del: mandou. 

Morreste entllo sorrindo 
e lua alma subindo. 
á esse descar.ço ･ｴｾｲｮｯ＠ ; 
foste pouzar lá no céus 
te juntaste 110 nossú Deus, 
esq ueccste o lar paterno. 

Eras tão jo\'en, infante 
de teus amigos amantp, 
de ｴｾｵｳ＠ paes éras querido; 
e hOJe eslde lei coi tado 
li c sa pedra rec0itado, 
onde jaz tudo perdido. 

Então O romper da aurora 
mostrou-t'!, pois, e sa bora 
dal .. ｾ￼＠ tencia filldu4.. . . ' 

OlLT 

Oh I mundo I mundo! 
es a degria e brazào 
de nada pois entüo vai'. 
foste encosolar-te na pedra 
onde o c preste cntao medra 
e a saudade maternal I • ... 
Hoje teu pae que chorem 
o teu sepulchro quo dorem 
com o pranto derramado. ' 
ti ue chorem ao teu abrigo' 
o teu eterno jazigo, 
unJe es.laes já repo uzado. 

Foste ill udido por Deus 
para subires aos ceus, 
deinre o meigo lar; 
érns a /lôr dll manhã 
teus onhos foram eru va 
na juventude a brilhar. ' 

Desterro, Fevereiro, 27,-i5. 

:::;rru*_ 'li: 

ｮ･｣ｯｬﾷ､｡ｾ￵･Ｎ＠ e .audftdel. 

Inda hontem me nlegrava 
De prazeres e emendava 
O meu pobre coração 1. .. 
Bem faguüro ('l1e sorria 

em ao menos presentia 
Tüo cruel separação 1... 

Vi via sempre a teu lado 
OI:. ! li ue vi ver encantado 
Eu so pn uva com tigo 1. .• 
Os conselhos escutando 
Que me davas suspirando 
O leu doce peito amigo. 

Mais veio a sorte tyranna 
De nosso amor ､ｾｳｨｵｭ｡ｮｯＬ＠
Os bellos dias tirar? 
ｄｾ＠ leu ente li quem umafaf 
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De leu b!'m quem CbOfavU 
O leu anjo lulelnf ? o. 

D.sapareceu 8 alegria 
Desencantou-se a magia. 
))0 nOSSll bello viver 1. •. 
No.sos sonhos dI) \'eo luras 
De leu anjo as esruras 
110ráo triste se esconder I 
Quondo lerei a venlura 
])e em meus hraços com lernura 
Docemen 1t1 te eslrei ta r 1. .. 
E de ver depois !l'uniúas 
Nossas almas com movidas 
Se emanarem nu gozar. 

Silva Camada. 
"See:e!!!l 

Eu alUo tcus I"iJ:OS. 

Eu amo teus rizos tão cheio de graça, 
Tão lindos donzpll il, tàO cheios de amor; 
Q' encantiio minh'almacom tantos afagos, 
Parecem-me virgem do prado uma flor. 

Eu amo teus rizos. que são innocentes, 
Tão ｲｩ ｾｯ ｳ＠ de gloria , tào cheios de fê ; 
Q' ex primem prazeres com tanta doçura, 
Eu creio donzella que engano ono é. 

Eu amo teus rizes gentis e sereno , 
Quem pode, donzella,deixar de os amar; 
Quem via-te sor rindo, q L1al zephil'a bt'unda, 
Quem vio-te travessa, sozinha 11 brincar! 

Eu amo teus rizos de a mor e tem um, 
Süo pUfUS espelhos da lua ao clarão; 
Gozava prazeres, ternuras, alfect03, 
Se dmes-m e um rizo de amor e paixao. 

Eu amo leus rizos, donzelln formosa, 
Por serem singelllJs de amor e candura; 
A[eJavas oh I virge m, mil hymnos de flores 
Se acazo te viSS e! sorrir com uoç ura . 

Eu. amo teus rizos, gentil f0iliceira, 
POIS só um teu rizo 01 9 pode ｳｾｬｬｶ｡ｲ＠ ; 
Nü? deixes oh I anjo, de rir-te p'ra wim, 

OIS quero contigo a viúa findar. 

Destcrro- Ftlverciro de 187:í. 
• \.. C.\llLOS. 

FulIeceu e sepultou-se no di" t 3 dn 
corrente o meu prl'so1dissimo amigo Juse 
A. da Silva Símlls, victimll de calCUIUS 
de sunguc. 
. loven ainda, (pois contava 20 01100, 
II1completos), coberto das mailJrps virtu­
des, filho eSlremoso, hOllesto, cheio Ih, 
asperanças fuluras, de um gcnio doúil. 
em gerul estimado por lodos que o co­
nhecião .. foi elle accolllclido de tal en­
fermidaúc, que depois de oito dias de 
liolfrimentos sem allivio o levara a sepul­
tura, deixundo seus ｰ｡･ｾ＠ inconsolaveis. 

Sempre risonho, inGapaz de ｯｦｦｾｮ､ｬＧｲ＠

a alguem, ja pela sua educ.ação, ja pelo 
seu genio inalteravel .. Jei:loou IIu cor:Jctio 
dlls ｳ･ｵｾ＠ llmigos e no seio da ｳｯ｣ｩｾ､￡､ｬｬ＠
Calharinense a saudosQ rccord"cão do 
s eu passado. • 

Tào cheio de \"itla niio era de esperar, 
que cstiVI'SSC tiio preSles sua horu ｦｾ｜ｩ｜ｬＮ＠

ｍｮｩｳ ｾ ｵｴｲ｡＠ perda lastimavel na mes­
ma familia, á E:Ioma. Sra . O. Atlcluiút:: 
da Silva SWH1S,lall1bcm victiOlu da mes­
rua enfermidade. 

1'1\0 ílll1nvel, tao joven, tão prrndada, 
úotadu de ＮＡＧｮｌￍｭｾｉｬｌｵｳ＠ lao nobr,··s .. veid 
reuüscer o pranto a eOllstemuçâo, dei­
xando o mUl1do e voando fi ｾｴ･ｲｬｬｩ￺｡､･＠

Seu ｰ｡ｳｳ｡ｭｾｮｴｯ＠ foi geralmente sen­
tid os. 

Permitla Deus que, não tcnbamos ue 
lastimar perdas iguaes á estas. 

Sobre suas ｳ･ｰｵｬｌｵｲ｡ｾ､｣ｲｲ｡ｭ｡ｲ･ｩ＠ uma 
lagrima de p(;lUr e de saudade. 

Sejáo suaS almas acceitas na ｾｉＶｮｳ￣ｯ＠

A' seus incünsolaveis pae, meus sin­
cerus ｰｾｺ｡ｭ･ｳ Ｎ＠

A terra lhes seja leve I ... 
'23 - Fcycrciro-75. 

li. J. ｄ Ｎ ｾ＠ SIL' A • 

• 
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" ,\nIED,\DE 

o Suicida. 

(Contclli5ãO.) 

"Amei-a sincera c purll, 
l( Amo-a, ingrata e {ementida, 
« Ama-se uma mulher, mns o ｣ｯｲ｡ｾｬｬｯ＠

d'esta elege outro amante. 
« E' um fucto que se r"produz todos 05 

､ｬ｡ｾＬ＠ mas que leva 11 morte ao desprezado. 
« E eu tanto te amava . .. 
« E ainda te 6mo! 
« Vês Y já o ｭｾｵ＠ pranto nno corre ... é por­

qae l'ecca-o o ｡ｲ､ｾｲ＠ das fllce , 
« Pois ｳｾ＠ tanto ｨｾｩ＠ chorado! 
« Ou\'es? ... é o \'ento que as.obia lugu­

bremente, pertubando o silencio da noute, 
e corre por eo tre as arl'ore , nllO ê? 

« Assim minh'alma impetuosa. te procu­
ra debalde, 

« E na minha solidQo, meu unico compa­
ｮｨｾｩｲｯＬ＠ o lJIocho que no eu infernal garga­
lhar me convida a rduegar fé,crença$, amor, 

« A 1'8 da Mute! companheira das trel'as! 
ｲｩＭｬｾＬ＠ zomba quo tdmbem l'itl-se ella de me­
us santos protesto ! 

" Dei-te, mulher. as mais puras flore de 
minha alma, que mais poderia eu dar-te 1 

« A vida 1 
I( NllO era ella jà tua? 
« Mas ... aotes a morte ? 
« Antevejo uma vi.no branes como a ne­

ve e que me covids ao descat.so. 
« E' o meu anjo da guarda que me chama, 
« Maldiçao I o anjo tem selJ rosto, a mes-

ma physionomia, o me mo olhar I 
« O anjo que me cJ.ama ê el!a .. , 
'( Não .. , tl o anjo do tUUlulos , 
u ｂｾｴ｡＠ encostar sobre a fronte o frio cano 

d'es!.& arma homiCIda, e Deu ou Satan de 
minh'alma S8 apoderarà! 

4( Vamos ... a morte me convida. 
I( Minha mie . .. 

, ｾ＠ Ê ｾｾ＠ ｾｬｴ［｡ＺｯＧｾＬＬｾｾｮｩｯ＠ ､ｾ＠ ;icÍa; ｾ･ｾ､ￕｯｾ＠
te, mulher ... adeus .. , " 

Um ,grito, depois d& denotaçao, apenBs 
le OUVIU. 

A lua occultou-se por pntrs as nuvens. 
A coruja bateu as IIzas o gargalbuu ainda 

uma 'ez. 

No dia seguinte vIeram os bOlDeDI 
varam o cndllver para o monturo, 
lhe a sepultura uo terreno ,agrado. 

ｄｾｰｯｩｳ＠ do que nllo se (dl!Oll Inlli$ dI) 
graç&do qUd nilo ｰ￳､ｾ＠ sobrevi"er á 
de sua amante, que Jurando-lhe 
mor, esquecora-o por ... por ulDa cous, 
simples. 

Porque tinha pres -a de ca ｮｲＭｾ･Ｎ＠

Logogripbo 
A primeira com a segunda 

ma medida lerei ; 
quarta com a lerceira 

Poeúa encon tra reis. 
A segunda, qUólrla e '1uinta 

ão pode dezugradar ; 
E na quarta com a quinta 
TrabJlho5 deve encontrar. 
A sexta, 'luarta e quinta 
Muito CIU f U deve ser; 
E a quilltu repetida . 
Agradavel deve Ger. 

-Conceito-
entide caro leitor, 

Pai em clle o confundo : 
Achar-me-has procurando 
Com as couzas d'estp mundo. 

A. Cavalc611', 

Logogl'ipbo 
A primeira e a segunda 
Dao uma preposiçao, 
A te rceira com a decima 
Bem feio nome ibe dao. 
A quinta, sexta e decima 
N-,s rios de,'em encontrar 
E a nona.com a setima 
}j ui to corro sem cançar. 
Da oi ta va com a 11 uarla 
Se as vogaes 811 ' ''Jrter 
Afllrmo CRro leitor 
Que vel!la nno pode ser. 

COllceito 
Gost<> muitu de socego 
Evito quslq uer questao 
Quero tudo pela pa ... 
• ' ao quero revuluçl1o . 

O dosplltriado. 

O infeliz jazia estirado sobre um lIlar dei ==============::::;:::j 
IIDgUS, a Seu lado via-se UlLa flor murcha. Ty p graphia tio COD8er,'.der 
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